Perspectiva para Instituições de Ensino Superior da região da serra do Rio Grande do Sul, sob o ponto de vista da sustentabilidade e cooperação IES/sociedade.

Resumo: Este artigo trata da influência das IES no desenvolvimento da região da serra do Rio Grande do Sul, sob a perspectiva da sustentabilidade e a cooperação com a sociedade. Neste sentido, buscou-se traçar três cenários para demonstrar duas hipóteses: 1- A cooperação IES e sociedade e a sustentabilidade resultam em um maior Desenvolvimento Regional. 2- A cooperação IES e sociedade e a sustentabilidade possibilitam uma maior inserção na comunidade. Segundo Buarque (2003), os cenários procuram descrever futuros alternativos – lidando com eventos e processos incertos- para apoiar a decisão e a escolha de alternativas e destacam-se, portanto, como ferramentas de planejamento numa realidade carregada de riscos, surpresas e imprevisibilidade. O foco deste estudo está na região da serra em uma universidade comunitária. De fato, é preciso identificar o papel diferenciado das universidades comunitárias no contexto das universidades privadas já que existem poucos estudos a respeito das comunitárias, de seus diferenciais e o papel que exercem na sociedade, mas não há como negar sua contribuição e importância no segmento educacional.
Palavra chave: Cenário, Instituição de Ensino Superior, Integração, Desenvolvimento Regional.
Concepções Teóricas e questões introdutórias
O crescimento e a multiplicação de novos atores de desenvolvimento no Brasil e na região constituem um fenômeno que destaca diversas tendências atuais da sociedade. As inovações e mudanças tecnológicas, acompanhadas da nova reorganização das economias mundiais, têm colocado desafios a todos os países. Segundo Triches & Zorzi (1999), a manutenção do nível de emprego e do bem-estar da população requer melhorias constantes nas condições e processos produtivos, bem como no desenvolvimento de novos produtos. Essas melhorias vêm sendo alvo de preocupação não só das esferas governamentais, mas também de organizações regionais que tem assumido um importante papel no desenvolvimento integrado na sua área de abrangência.

 
Neste sentido, a Universidade de Caxias do Sul vem demonstrando interesse em estimular o desenvolvimento regional através da implantação de um diversificado conjunto de programas, ações e parcerias. Identifica-se essa contribuição pela missão da Universidade “Produzir, sistematizar e socializar conhecimento com qualidade e relevância para o desenvolvimento sustentável”.


Em 1993, a instituição consolidou o processo de regionalização através da incorporação de outras instituições de ensino superior e através da criação de Núcleos universitários em vários municípios. Portanto, além de perseguir a qualificação e formação profissional e educacional, a Universidade desempenha um papel fundamental no desenvolvimento econômico, social, cultural e político do espaço geográfico local e regional.


O presente estudo tem origem em reflexões acerca da Universidade de Caxias do Sul, sua inserção regional e seu papel no processo do desenvolvimento regional. O estudo possibilitará realizar uma leitura do desenvolvimento regional e local a partir da contribuição da IES e os novos desafios impostos no seu processo de consolidação como uma universidade regional e comunitária e seus impactos imediatos,  sob a perspectiva da sustentabilidade, cooperação IES e sociedade.
Conforme Paiva e Tartaruga ( 2007) toda e qualquer regionalização tem três funções interdependentes: o conhecimento científico do território (o que envolve sua história, seus desafios, suas contradições e sua dinâmica provável); a administração do mesmo; e o fortalecimento (via tomada de consciência) da comunidade de interesses dos agentes que coabitam um mesmo espaço. A síntese destas três funções interdependentes- conhecer, administrar, socializar- é o Planejamento.

Desta forma, a Universidade, além de contribuir com a qualificação e formação profissional e educacional, desempenha um papel importante no crescimento e desenvolvimento econômico, social, cultural, político e tecnológico do espaço geográfico e regional. A região de abrangência da UCS, assim definida pela instituição, engloba 70 municípios da Região Nordeste do estado do Rio Grande do Sul, que abrange uma área física de 24.651 Km2, com uma população de cerca de 1.217.000 mil habitantes, o que representa aproximadamente 10% da população gaúcha.

A Universidade de Caxias do Sul (UCS) é composta, do ponto de vista físico, de três campus: Cidade Universitária, em Caxias do Sul; Campus Universitário da Região dos Vinhedos, em Bento Gonçalves e Campus Universitário de Vacaria. A UCS possui também cinco núcleos universitários – Canela, Guaporé, Nova Prata, Farroupilha e Vale do Caí (São Sebastião do Caí) – e duas unidades, em Veranópolis e Flores da Cunha. A instituição possui ainda polos de educação a distância em São Marcos, Antônio Prado, Terra de Areia e Montenegro (Figura 1). 
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Figura 1- Campus, núcleos e unidades da Universidade de Caxias do Sul

                                     Fonte – Adaptada pela autora do site www.ucs.br (2009)

De fato, é preciso identificar o papel diferenciado das universidades comunitárias no contexto das universidades privadas já que existem poucos estudos a respeito das comunitárias, de seus diferenciais e o papel que exercem na sociedade, mas não há como negar sua contribuição e importância no segmento educacional.  

A partir deste entendimento buscou-se definir as varáveis exógenas e endógenas que, entende-se interferem no cenário das IES, conforme Quadro 1.
Quadro 1- Variáveis Exógenas e Endógenas nas IES da região da serra do RGS

	Variáveis Exógenas                                      
	Variáveis Endógenas

	1-Cooperação IES e sociedade
	1-Estrutura acadêmica

	2-Demanda de cursos tecnológicos
	2-Inserção local e global

	3-Mudança no perfil demográfico (aumento da expectativa de vida)
	3-Inovação e desenvolvimento

	4-Diversificação na modalidade de oferta de cursos
	4-Sustentabilidade

	5-Avaliação de qualidade dos cursos das IES promovida pelo MEC
	5-Integração regional


Fonte: elaborado pela autora, 2009
Através do quadro acima, percebe-se que as variáveis interferem no âmbito de atuação das IES do Brasil e conseqüentemente da região em análise. Todas as variáveis provocam alguma mudança na forma de organização das IES. Portanto, as que podem interferir com mais gravidade o sistema de influência no desenvolvimento no recorte exposto incidem sobre duas variáveis uma exógena e uma endógena: cooperação IES e sociedade e a sustentabilidade, respectivamente.   

Com base na análise das condicionantes obtém-se a matriz intensidade/impacto/incerteza, tem-se a combinação das hipóteses, onde se considera a escala do impacto (1, 3 e 5 para baixo, médio e alto) e o grau de  incerteza dos condicionantes, distribuindo-os também nas células correspondentes. 

  Tabela 1- Matriz Intensidade/Impacto/Incerteza

	Condicionante
	Intensidade
	Impacto
	Incerteza
	Densidade

	1-Cooperação IES/sociedade
	3
	5
	3
	45

	  2-Perfil demográfico
	3
	5
	1
	15

	3-Inovação e desenvolvimento
	1
	5
	5
	25

	 4-Sustentabilidade
	3
	5
	3
	45


  Fonte: elaborado pela autora, 2009

Portanto no Tabela 1, verifica-se pela combinação de hipóteses propostas que as condicionantes cooperação IES e sociedade e a sustentabilidade tem um alto impacto(5) e média(3) intensidade e incerteza.  Diante da Matriz Intensidade/Impacto/Incerteza tem-se as seguintes hipóteses: 1- A cooperação IES e sociedade e a sustentabilidade resultam em um maior Desenvolvimento Regional. 2- A cooperação IES e sociedade e a sustentabilidade possibilitam uma maior inserção na comunidade.

Com a democratização do conhecimento, o estabelecimento de parcerias como mecanismo de cooperação para o fortalecimento da competitividade tornou-se estratégia fundamental. Observa-se que, para se chegar a algumas soluções empresariais, e por conseqüência, sociais no contexto nacional, um dos caminhos tem sido a gestão cooperativa do conhecimento, envolvendo diversas instituições, como as Universidades (que têm a responsabilidade de produzir respostas científicas e tecnológicas aos problemas sócio-econômicos, inclusive os organizacionais), Empresas e Setor Público. A aproximação do meio acadêmico, setor público e iniciativa privada constituem um desafio que extrapola as próprias estratégias empresariais. Este mecanismo de integração é necessário à formação de um novo modelo que, contribua para diminuir a dependência tecnológica do país, reduzindo as importações e permitindo minimizar as desigualdades sociais. 

Alguns autores têm explicitado sua preocupação com relação a necessidade de aproximação do saber acadêmico ao conhecimento produtivo. Rodrigues (2001, pág. 88) comenta da seguinte forma o assunto: 

...as universidades, tradicionalmente vistas como “fábricas do conhecimento”, cuja produção era, em grande parte, direcionada para seu próprio consumo, estão sendo pressionadas para colaborar mais estreitamente com a indústria, a fim de demonstrar com maior clareza sua contribuição para a sociedade. 

Vasconcelos e Ferreira (2000, p.167) avançam ainda mais na discussão ao argumentarem a necessidade de criação de uma rede facilitadora, para implementação da aproximação setor acadêmico e setor produtivo. Concluem que o fortalecimento das parcerias entre setor público e privado e a inclusão da Ciência & Tecnologia como prioridade para o país, constitui um dos grandes desafios para o atual governo. 

Para Coutinho (1993), as novas bases da competitividade estão se orientando pelo intercâmbio que ocorre entre a empresa privada e as instituições públicas de ciência e pesquisa aplicada, como as universidades, institutos e centros de pesquisa, caracterizando uma dimensão sistêmica, capaz de produzir os elementos necessários à inovação, envolvendo inclusive políticas governamentais por demandar pessoal altamente qualificado e infra-estrutura de equipamentos.

Apesar de ser uma prática relativamente nova e pouco explorada no Brasil, o assunto – Cooperação Universidade/Empresa - encontra-se na pauta das discussões quando o assunto é transferência de tecnologia, inovação, aprendizagem e capacitação de recursos humanos. Observa-se que instituições brasileiras como a UCS (Universidade de Caxias do Sul) através de sua regionalização, em seus vários convênios de cooperação nacional e internacional, têm demonstrado preocupação com a cooperação universidade-empresa no Brasil, o que reforça sua importância como relevante estratégia de desenvolvimento nacional, regional e local. Podem ser citados os seus projetos para fortalecer a cultura do empreendedorismo, de empresas juniores e de incubadoras de empresas. É importante ressaltar a crescente preocupação dos órgãos de fomento estaduais em desenvolver programas visando a Cooperação para a capacitação de recursos humanos.
Conforme Bellen (2006), o termo desenvolvimento sustentável foi primeiramente discutido pela World Conservation Union, também chamada de Internacional Union for the for the Conservation of Nature and Natural Resources (IUCN), no documento intitulado World’s Conservation Strategy (IUCN et al., 1980). Ele afirma que para que o desenvolvimento seja sustentável devem-se considerar aspectos referentes às dimensões social e ecológica, bem como fatores econômicos, dos recursos vivos e não-vivos e as vantagens de curto e longo prazo de ações alternativas. O foco do conceito é a integridade ambiental e apenas a partir da definição do Relatório Brundtland a ênfase desloca-se para o elemento humano, gerando um equilíbrio entre as dimensões econômica, ambiental e social.
Desenvolvimento sustentável deve, portanto, significar desenvolvimento social e econômico estável, equilibrado, com mecanismos de distribuição de bens e com capacidade de considerar a fragilidade, a interdependência e as escalas de tempos próprios e específicos dos recursos naturais. Significa, ainda, produzir utilizando os recursos de forma a respeitar a existência e a importância dos sistemas ecológicos e a capacidade de recuperação e recomposição destes, criando mecanismos que permitam seu acesso por toda a sociedade (PNUD,1999).
Segundo Santos (2005), nestes últimos vinte anos, a universidade sofreu uma erosão talvez irreparável na sua hegemonia decorrente das transformações na produção do conhecimento universitário convencional para o conhecimento pluriversitário, transdisciplinar, contextualizado, interativo, produzido, distribuído e consumido com base nas novas tecnologias de comunicação e de informação, por um lado, e formação e cidadania, por outro. A universidade não pôde, até agora, tirar proveito destas transformações e por isso adaptou-se mal a elas quando não as hostilizou isto como uma tendência central, há exceções.

Portanto, deve-se isso a uma pluralidade de fatores: crise financeira, rigidez institucional, ter uma concepção de liberdade acadêmica e de expertise que impediu de trazer para a universidade novos perfis profissionais capazes de lidar com a criatividade e com as transformações; incapacidade de articular a preciosa experiência de interação presencial com a interação à distância; uma cultura institucional de perenidade que desvaloriza a mudança.

Neste sentido, as variáveis exógenas: perfil demográfico (2) e inovação (3) são conseqüentemente motivos a serem considerados pelas IES contribuindo na análise de sua influência e desenvolvimento na região.

Diante do exposto, precisamos caracterizar as IES encontradas no Rio Grande do Sul e na região em estudo, para isso utilizou-se a ferramenta de cenários com o intuito de demonstrar possíveis cenários em termos de sustentabilidade e cooperação IES/sociedade.

O estudo de cenários se deve ao fato de ser utilizado na área de planejamento estratégico, tanto de grandes empresas quanto de governos, por oferecer um referencial de futuros alternativos em face dos quais decisões serão tomadas.

Segundo Buarque (2003):

“as técnicas de cenários vêm conquistando rapidamente o cotidiano dos planejadores e dos decisores do mundo contemporâneo, apesar da percepção de que o futuro é algo incerto e indeterminado. Embora não possam eliminar incertezas(...), as metodologias de construção de cenários contribuem para delimitar os espaços possíveis de evolução da realidade”.

Em 1993, a instituição consolidou o processo de regionalização através da incorporação de outras instituições de ensino superior FERVI (Fundação Educacional da Região dos Vinhedos) e APESC (Associação Pró-Ensino Superior dos Campos de Cima da Serra) e através da criação de Núcleos universitários em vários municípios.

Consoante as condicionantes brevemente expostas, a Figura 2 busca caracterizar as IES do estado do Rio Grande do Sul e da região da serra, no que se refere ao número de Instituições de Ensino Superior seja ela Universidade Pública, Particular, Comunitária, Centros e Faculdade.
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Figura 2 – Mapa IES por COREDES
Fonte: IES-IBGE 2006
Assim o estudo realiza uma análise do Campus Universitário da Região dos Vinhedos, que está localizado no município de Bento Gonçalves, tomando por base duas hipóteses: 1- A cooperação IES/sociedade e a sustentabilidade resultam em um maior Desenvolvimento Regional. 2- A cooperação IES/sociedade e a sustentabilidade possibilitam uma maior inserção na comunidade.
Em dados estatísticos, no ano de 1993, a região apresentava 9,7 estudantes do Ensino Superior por mil habitantes, enquanto o padrão médio do Rio Grande do Sul era de 15 estudantes. Essa diferença foi interpretada como resultante, em grande parte, da dificuldade de acesso aos cursos superiores oferecidos em Caxias do Sul. O projeto de regionalização da UCS previu, do ponto de vista da estrutura institucional, duas estratégias fundamentais: primeiro, a integração à universidade das IES existentes em Vacaria e em Bento Gonçalves, transformando-as em Campi; segundo, a criação de uma rede de núcleos universitários, inicialmente implantados em quatro cidades da região: Canela, Farroupilha, Nova Prata e Guaporé.

Em 1992, a Fundação Educacional da Região dos Vinhedos (FERVI), mantenedora dos cursos superiores de Ciências Econômicas, Ciências Contábeis, Letras e Matemática, firmaram igualmente convênio com a UCS, transferindo-lhe seus cursos.
A população do município de Bento Gonçalves é de aproximadamente 104.423 mil habitantes e conta com seis IES. O CARVI hoje tem aproximadamente 5.000 alunos matriculados nas mais de 21 ofertas de graduação e com mais de 6.000 egressos. Está dividido em três centros: Sociais Aplicadas, Educação e Humanas e Exatas e da Tecnologia.

             Na Figura 3 identificam-se três cenários:

1-Otimista- Cenário ideal. Onde temos alta cooperação IES/Sociedade e alta sustentabilidade, indicando que na forma de parceria os projetos tornam-se auto-sustentáveis, fortalecendo a inserção da IES na comunidade.

2-Intermediário- Cenário onde a IES atualmente se encontra. Média cooperação IES/Sociedade e média sustentabilidade. No estágio atual ainda existem parcerias que não são auto-sustentáveis, mas isto é inerente a todas IES que atuam com o conhecimento nas áreas de ensino, pesquisa e extensão.

3-Pessimista- Cenário onde existe baixa cooperação IES/Sociedade e baixa sustentabilidade, percebe-se através da inserção da concorrência de outras IES na região, por conta da competição pelas parcerias com instituições privadas e públicas pelas verbas provenientes do Governo Federal, Estadual e Municipal.
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       Figura 3 – Cenário de influência da Cooperação IES e sociedade Sustentabilidade na Universidade de      Caxias do Sul

Alguns processos de cooperação têm sido fundamentais para a busca de solução de gargalos tecnológicos e para o desencadeamento de outros projetos. Conforme as Figuras 4 e 5, apresenta que com a regionalização o CARVI cresceu ano a ano em termos de número de matrícula, oferta e carga horária. Tanto os dados quantitativos como os qualitativos (Quadro 2), indicam que a Cooperação e a sustentabilidade contribuem no desenvolvimento da região e a inserção da UCS na comunidade.
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Figura 4: Carga horária no CARVI 2001/2009                 Figura 5: Oferta e alunos Carvi 2001/2009

Fonte: PPDI UCS/2009                                                    Fonte: PPDI UCS/2009
Quadro 2 – Resumo de Cooperação CARVI  com a sociedade

	Pós-Graduação

                
	Parcerias

a-Gestão da Qualidade In Company (Tramontina SA)

Jun/95 a set/96

22 alunos concluintes

b-Inteligência Estratégica
UCS e Univ.Poitiers/França

Abril/2000 a Março/2002  , 19 alunos concluintes

c- Mestrado Executivo: Gestão Empresarial/Gestão Pública

FGV/EBAP e UCS/CARVI

Out/1999 a Out/2002, 24 alunos concluintes

Programa Intercâmbio internacional, alunos que fizeram pós no CARVI

Luís Carlos Nieto,Uruguai, PG  Gestão Empresarial

Lúcia Campoamor,Espanha,PG Desenvolvimento Regional Sustentável

Maria Fernandes,Portugal,Gestão da Qualidade



	              Extensão

                  
	Tramontina Multi

Serviços de consultoria 

Out/09

Fiema Brasil

Contrato de parceria

Set/2009

Casa Brasil – Design e Negócios

Contrato de Participação 

Mai/2009

Movelsul Brasil – Feira de Móveis

Contrato de locação de espaço

Jun/2009

Mundo Verde Empreendimentos Sustentáveis de Madeira Ltda

Serviços de consultoria tecnológica

Ago/2009

ALADI – Associação Latino-Americana de Design

Cooperação mútua

Mai/2009

IV Seminário de Gestão de Pessoas

Contrato de Patrocínio - ADRH

Ago/2009

III Fórum UCS/CARVI de discussão sobre mercado externo – oportunidades comerciais nos Emirados Árabes

Convênio de Apoio Financeiro

SEBRAE

Jun/2009

Sociedade Educativa, Cultural e Poliesportiva de Bento Gonçalves – SECPE

Contrato de Patrocínio

Mai/2009

Convênio de Colaboração técnico-científica entre UCS e Tramontina Multi SA

Convênio de Colaboração

Abr/2009

Rede Expressa Banrisul Eletrônico

Banrisul SA

Abr/2009

Expobento

Contrato de Arrendamento de Espaço para Exposição em Feira de Comercialização

Mar/2009

NUPARVI- Núcleo de Pesquisa Aplica da Região dos Vinhedos

a-Pesquisa de potencial de mercado para atendimento pré-hospitalar de urgência 24 h em Bento Gonçalves. 2008-
b-Pesquisa perfil do consumidor de Bento Gonçalves. 2008- Sindmóveis
c-Avaliação dos consumidores - expobento 2007. 2008-
perfil do setor moveleiro do Rio Grande do Sul. 2007-Movergs
d-Grandes líderes da serra gaúcha. 2006-Jornal Semanário
pesquisa campeões de preferência. 2006-Jornal Semanário


Fonte: Secretaria do CARVI/2009
Considerações Finais
Há promissoras experiências sendo desenvolvidas nas universidades brasileiras e centros de pesquisas, através de seus núcleos de pesquisa e extensão. Um bom exemplo disso são as propostas de constituição de Parques Tecnológicos em vários Estados brasileiros.
Um cenário não faz predições do futuro nem pode ser qualificado pela sua probabilidade. Os cenários são imagens alternativas do futuro. Assim, eles devem ser imagens plausíveis e possíveis do futuro, e também suficientemente ricos em indicadores para contribuir na tomada de decisões. 

Este artigo procurou identificar as variáveis que podem influenciar o desempenho das IES na sua essência quanto ao ensino, extensão e pesquisa. Através das variáveis exógenas e endógenas, traçaram-se os possíveis cenários: otimista, intermediário e pessimista.

No estudo específico identificaram-se duas variáveis críticas, a cooperação IES/Sociedade e a sustentabilidade. Através do levantamento de dados percebeu-se que as IES têm papel fundamental no que diz respeito a estas variáveis, pois conseguiu-se demonstrar que a cooperação IES/Sociedade e a sustentabilidade resultam em um maior desenvolvimento regional e também possibilitam uma maior inserção na comunidade.
Neste sentido, a Universidade de Caxias do Sul vem demonstrando interesse em estimular o desenvolvimento regional através da implantação de um diversificado conjunto de programas, ações e parcerias. 
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